

ATA RESUMIDA

28ª. REUNIAO EXTRAORDINARIA DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRAFICA 

DO RIO SOROCABA E MÉDIO TIETE.

Ocorrida em 06/08/2004 no município de Sorocaba - SP.

Aberta a reunião pelo Sr. Presidente do CBH-SMT e Prefeito Renato Amary, apresenta a composição da mesa de trabalhos, "Malu" Ribeiro, Vice-Presidente CBH-SMT, representando a Sociedade Civil, Jussara Carvalho, Secretária Executiva, representando o Governo do Estado pela CETESB e Lucy Muniz Brandão, CIESP/FIESP, Presidente da Agência da Bacia. O Sr. Presidente registra as presenças segundo os segmentos: Prefeito de Salto, Pilzio Nunciatto di Lelli, de Bofete José Carlos Roder, de Botucatu Antônio Mário de Paula Lelo, Cerquilho representada pelo Márcio Gaiotto, Superintendente do SAEC, Élbio Trevisan Prefeito de Cesário Lange, José Luiz Miranda Prefeito de Conchas, Vice-Prefeito Cabreúva de José Mauro de Oliveira, Prefeitura de Itú representada pelo Diretor do Saae, de Boituva Edson Marcuso e de Tietê José Carlos Melaré, Francisco Adolfo F. Prefeito de Jumirim  Darci Schiavi,  Prefeito de Laranjal Paulista, Roberto Fuglini, Prefeito de Piedade Rubens Caetano da Silva, Prefeito de Porto Feliz representado pelo Jessel de Campos, Prefeitura de Quadra representada pelo Cláudio Tavares, Jair Cassola Prefeito de Votorantim, Prefeitura de S. Roque representada pelo Paulo Sabatini Diretor de Agricultura, Prefeitura de Ibiuna representada pela Vanda Santos, assessora de Imprensa. Pelo segmento do Estado: Sétimo Humberto Marangon, Gerente da Agência Ambiental da CETESB Sorocaba, Fabíola Ribeiro, Gerente da Regional da CETESB, Márcio Antônio Martins e Oscar Brás B. Pion, EMAE, Renata Inês Ramos Beltrão, SMA/DEPRN, Inês Salles Gonçalves Secretaria de Ciências Tecnologia Desenv. Econ. e Turismo, Solange Guerra Bueno, Secretaria da Juventude, Esportes e Lazer, Sérgio Cietto, Secretaria da Agricultura e Abastecimento, Paulo Sérgio de Almeida Leme, Secretaria da Fazenda, Renato Alves da Silva, Recursos Hídricos Saneamento e Obras, Miguel Ribeiro dos Transportes, da Saúde Celso Tinen, Polícia Militar do Estado de São Paulo, Cap. Leonardo Torres Ribeiro, da SABESP, Layre Colino Júnior, Fundação para Conservação e Produção Florestal do Estado de São Paulo, Elisa do Amaral e da Fundação Mário Rodrigues representando Osvaldo José Bruno, José Carlos Barbosa Junior, Secretário da Secr. de Econ. e Planejamento.  Pela Sociedade Civil, Paulo Sabatini, Sindicato Rural Patronal de São Roque, Francisco Moschini, INEVAT, Icatu, Wendell Wanderley, São Francisco de Assis, Ruth Rodrigues Ayres de Araújo, Cabreúva, Aparecida Spina, Associação dos Usuários de Recursos Hídricos de Tatuí, Oscar de Souza Vieira Neto, União Agroindústria Canavieira de São Paulo, Otávio Pilon Filho, Fundação S.O.S. Mata Atlântica,  Maria Luiza Taborda Borges Ribeiro, Associação de Preserv. Patrim. Hist. Cultural-Pro- Tietê, Marcelo Naufal Argona, Lucy Muniz Brandão da CIESP/FIESP, Associação Juventude Ecológica de São Roque, José Batista, dos Engenheiros e Arquitetos de Sorocaba, José Carlos Tavares d’Almeida, OAB de Botucatu, José Júlio Corrêa dos Santos, Sindicato Rural de Tatuí, Saladino Simões de Almeida, UNESP Silvio Carlos Santos Nagy, Sindicato Rural de Piedade, Eduardo Yoshimi Fukano, UNESP Botucatu, Prof.ª Dra. Assunta Maria Marques da Silva, SINTAEMA, Ghandi Pires Fraga, CREA Ruy Jaegger Júnior, Associação Sussuarana, Gerson Bellucci Lopes. Também pelo Samae Tietê Paulo R. Valente, Lina Maria Presidente do Conselho Gestor da APA de Itupararanga, Rubens Mesadri Secretário Executivo do CERISO, Nilton Alves, Adm. Financeiro do Saae de Votorantim, Maurício Tavares Vereador de S. Roque, Ildeia M. Souza, Vereadora de Mairinque, Vice-Presidente da Câmara de Piedade Godofredo Verner e pelo Comitê do Rio Pardo Sr. Cláudio H. Moreira, Sr. Carlos Allencastre representante do CNRH, Davi Francisco Secretário Executivo do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Alto Paranapanema, representando também o DAEE de Pirajú. Com a palavra Jussara de Lima Carvalho, Secretária Executiva, constata quórum para o início dos trabalhos, 36 representantes titulares. Passa à leitura da ordem do dia: aprovação da Ata da reunião anterior, apresentações: “Parecer sobre a Rodovia Mal. Rondon” a ser apresentada pelo coordenador da Câmara Técnica Planejamento Prof. Silvio Nagy  e “Despoluição do rio Tietê e impactos para o Médio-Tietê e priorização das obras do no CBH-SMT”, pela SABESP, e informes. Dispensada pelo plenário leitura da Ata, em votação é aprovada, com inclusão solicitada pelo Sr. Maurício Tavares, Vereador de S. Roque.

Com a palavra o Sr. Silvio Nagy Coordenador da CT-PLAGRHI, apresentando proposta de avaliação do EIA/RIMA, referente à duplicação da Rodovia Mal. Rondon: 

1. Que a compensação ambiental prevista pela Lei Federal 9985 que diz no mínimo 0,5% do valor do empreendimento seja aplicado nas Unidades de Conservação existentes na UGRHI 10, especialmente naquelas diretamente afetadas como a APA Municipal Fazenda Vassoral, a APA Municipal de Adecuia, APA estadual de Tietê, Estrada Parque APA Itú-rio Tietê e naquelas situadas na área de influencia do empreendimento como o monumento Rocha Moutoneé, a área natural tombada de Varvito. Sendo que os recursos deverão ser aplicados de acordo com os órgãos gestores de cada Unidade de Conservação, art. 36 Parágrafo 3º da Lei Federal 9985. Dando-se ênfase à proteção, recuperação e conservação dos recursos hídricos.

Com a  palavra Sr. Pilzio Nunciatto di Lelli, Prefeito do Município de Salto, corrige dizendo que a Rocha Moutoneé localiza-se somente no Município de Salto, devendo constar Salto. 

Retornando a palavra o Sr. Silvio : 

2. Que  o percentual de compensação seja no mínimo 1% do valor do empreendimento, uma vez que a interferência do mesmo promoverá impactos diretos no interior d e Unidades de Conservação, como a eliminação de fragmentos da já escassa vegetação nativa inclusive de mata atlântica e nas condições de sobrevivência da fauna silvestre da região que conta inclusive com espécies ameaçadas de extinção de acordo com os levantamentos do EIA/RIMA apresentado.

3. Que a reposição exigida pelo DEPRN referente à vegetação nativa a ser suprimida e as áreas de preservação permanente afetadas pelo empreendimento, impactos que ocorreram inclusive no interior das UC se dê na proporção de 3 hectare a serem reflorestado  para cada hectare suprimido de vegetação. Ou de intervenção em APP – áreas de preservação permanente. Considerando que a vegetação na região é escassa e que a mesma cumpre um papel fundamental na conservação do solo e da água e que a reposição florestal sugerida poderá aumentar a capacidade de suporte para a fauna silvestre local que conta inclusive com espécies ameaçadas de extinção. 

4. Que a empresa responsável pelo EIA/RIMA apresente projetos de reposição vegetal indicando claramente os locais escolhidos após pesquisas realizadas junto às Prefeituras dos Municípios diretamente afetadas pelo empreendimento de tal forma que os projetos estejam localizados preferencialmente em áreas de mananciais.

5.  Que a empresa responsável pelo EIA/RIMA consulte as Prefeituras Municipais e/ou as Concessionárias responsáveis pelo sistema de captação e distribuição de águas superficiais ou subterrâneas utilizado para abastecimento público nos Municípios afetados pelo empreendimento, para saber se existem riscos para esses sistemas ou para áreas que são prioritárias para  proteção de mananciais em uso ou passível de exploração, de tal forma que sejam tomadas as medidas necessárias para sua proteção, conservação e recuperação.

6. Que a empresa responsável pelo EIA/RIMA consulte as Prefeituras diretamente afetadas pelo empreendimento para saber se o empreendimento afetará  monumentos de valor histórico, cultural, arqueológico, arquitetônico, turístico, e paisagístico de interesse Municipal. E também outras áreas de interesse econômico importantes para a região para que sejam providenciadas as medidas necessárias para proteção, recuperação e conservação dos mesmos. 

7. Que o CBH-SMT apoie as solicitações cabíveis para a melhor execução do empreendimento especialmente no aspecto ambiental a serem formuladas pelo DEPRN e DAIA.

Aberta palavra às considerações do plenário, a Sra. Aparecida Spina, solicita a inclusão da APA de Cabreúva na compensação ambiental, que conste o pedido do Município para o estudo de impacto de vizinhança de uma alça desviando a Rodovia do bairro do Jacaré. O Sr. Franciso Moschini, Instituto Vale do Tietê, Consórcio Intermunicipal do Ribeirão Piraí solicita que haja maior consideração principalmente quanto a recuperação e implantação de vegetação na área do rio Piraí, subafluente do rio Tietê. A Sra. "Malu" solicita inclusão de redação no primeiro parágrafo, que também seja incluída as APAS estaduais de Cabreúva, Jundiái e Serra do Japi. Recomposição vegetal em área de manancial, em especial na Bacia do Piraí e do S. José, além de atenção às medidas mitigadoras quanto a contenção acidentes com resíduos de cargas com caixas de contenção e apoio aos Municípios para reforço das leis de uso e ocupação de solo. O Sr. Luis Carlos, Saae do Município de Itú,  sugere a inclusão no item 1, da criação do Parque Municipal dos Matacões, que são rochas graníticas do período pré cambriano, pois o município desde 1994 tenciona fazer o Parque. A Sra. Iracy Xavier, SMA, esclarece que a aplicação de 1% na compensação ambiental foi estabelecida pela lei Federal estabelecendo os sistemas das Unidades de Conservação, onde a compensação ambiental  tem que ser aplicada nas UCs afetadas pelo empreendimento. Após manifestações o Sr. Presidente coloca em votação o estudo da CT-PLAGRHI, acrescidos das emendas, excluindo questão de pedágio, aprovado por unanimidade, e em votação também é aprovado por unanimidade delegação para a Presidência assinar a deliberação. Com a palavra Sr. Marcelo Ranconi, Coordenador do Controle e Planejamento do Projeto Tietê, SABESP, para apresentação do Projeto despoluição do rio Tietê, e consequências do programa de saneamento na qualidade da água no rio Tietê no médio Tietê. Destacando-se:  A degradação no Tietê começou a partir da década de 50 com o aumento significativo da população. Os investimentos em infra estrutura sempre foram direcionados para o abastecimento de água, pela questão lógica de saúde pública. No início da década de 90 o rio estava completamente degradado não só na região metropolitana mas até a Bacia do Médio Tietê. Os investimentos no projeto Tietê, pelo BID U$ 452 milhões e mais 450 pela SABESP. O objetivo é o programa de saneamento da RMSP e a consequênte melhoria da qualidade da água do rio. Na RMSP o sistema foi baseado no Plano Diretor. São cinco sistemas, cada um com sua ETE, Barueri, a maior, atende cerca de 50 a 60% da cidade, havendo também a no Parque Novo Mundo, S. Miguel, Suzano, e a ETE ABC na divisa de S.C Sul com São Paulo. A primeira etapa do projeto foi executada de 1992-98, com investimentos em cerca de U$ 1,1 bi. O principal benefício da primeira etapa foi a construção de três ETES, duplicando a capacidade de tratar esgotos, de 9 para 18 M3, além de obras de rede coletora, coletores e interceptores para o transporte. Com a conclusão da primeira etapa obtiveram novo financiamento assinado em 2000 para a segunda etapa do projeto Tietê, U$ 400 milhões. A SABESP em parceria com o BNDES entrando com a contrapartida e o BID com 200 milhões. O objetivo da segunda etapa será o investimentos em obras de coletas, afastamento e transporte de esgoto para as ETES. 1200 Kms de rede coletora, 110 Kms de coletores, e 33 Km de interceptores, levando mais esgotos às ETES. Para 2006, previsão da conclusão, serão 1,2 milhão pessoas beneficiadas, transportando mais 4,5 mil litros, equivalendo há uma cidade próxima aos 2 milhões de habitantes, com esperam que a redução da mancha crítica de poluição recue mais na Bacia do Médio Tietê, ficando restrito à RMSP. Há dificuldades para implantar sistemas de esgoto na RM pela ocupação desordenada das margens de córregos e rios, desafios com interferências na vida da cidade, com os túneis, passagens e obras. Atualmente as obras estão em torno de 60% concluídas, obedecendo o cronograma. Alguns fatores para o sucesso são recursos, e adesão à rede de esgoto. A população não se conecta ao sistema, inclusive por causa do aumento refletido na conta. Por simulações havendo somente ações da SABESP haveria redução de 40% da caga poluidora, com os Municípios também em ação, redução entre 754 T, 60%. Ações da SABESP sem os Municípios, reduz 56% e com todos os agentes atuando após 2006 ou 2015, haveria ainda 20% de carga. O compromisso da SABESP é reduzir 332 T/dia. A segunda etapa prevê monitoramento no Médio Tietê, com campanha de avaliação da qualidade da água, divulgadas no site SABESP. Foi publicada recentemente reportagem em Anhembi onde mais de 400 famílias vivem da pesca no rio Tietê, corroborando que a melhoria da qualidade da água no Médio Tietê está sendo alcançada. Com a palavra Sr. Donizete, Engº Divisão Técnica de Esgoto da área metropolitana, SABESP, que apresenta gráfico demonstrando a evolução dos investimentos da SABESP no tratamento de esgotos. No Município de Vargem Grande com 8155 ligações, 56 Kms de rede coletora, 22.835 ligações de água e 91 Kms de rede de distribuição de água. Em 96 fizeram um plano de obras para o tratamento de todo o esgoto do Município, que enfrentou dificuldades devido às crises mundiais da Ásia e México, além disso houve a duplicação da Rodovia Raposo Tavares que interferiu com a área que já estava pré definida, gerando problemas com a desapropriação da área. Agora definido o remanejamento da área irão retornar à concepção anterior e fazer um único sistema para atender a todo o Município. De 1997 à 2001 implantaram 29 Kms de rede coletora de esgoto, 2526 ligações domiciliares, com investimentos de R$ 2,7 milhões. A obra de tratamento tem 133 mil Mts com uma lagoa Australiana. À medida que for equacionalizada a questão da área, viabilizarão os recursos para executar o plano de obras e seu cronograma.  A obra é composta de oito estações elevatórias, e os coletores troncos já estão determinados para não degradarem ainda mais os rios de Vargem Grande. Para a ETE estima-se o valor de R$ 2,5 milhões. 

Com a palavra Sr. Vanderlei Paganini, SABESP : Boa tarde a todos. Estou representando o Dr. Enéas que é nosso Diretor de Sistemas Regionais, e vou responder ao ofício que foi encaminhado pelo Comitê e ele fala em cinco cidades, mas eu estou vendo aqui outros Prefeitos, e se for possível Sr. Presidente, depois abrir para perguntas. Então não vou fazer apresentação, vou dar notícias de como andam as obras, e em seguida a gente está à disposição. Começando por Botucatú, a dificuldade nossa é nos ajustes dos contratos existentes já de alguns anos, mas temos uma boa notícia, que este mês de agosto a estação elevatória final será inaugurada. As bombas já estão compradas e já estamos montando e no final de agosto inaugura a estação elevatória final. Terminamos os interceptores, e terminando a elevatória final, os esgotos vão chegar à área da ETE que retomamos os trabalhos lá na quinta-feira passada, ontem. Então a gente espera, conforme disse o Presidente, e os Prefeitos que já me conhecem, sabem que não dou prazo, procuro trabalhar, entretanto o único prazo que dei não consegui cumprir, que foi com o Prefeito de Piedade. Sei da minha dívida. Voltando a Botucatú, a expectativa, o Presidente em visita à Botucatú, disse que vamos entregar a ETE no primeiro semestre de 2005. Ele manda não pede. E nós já estávamos em condições. Qual foi o problema de Botucatú ? Além dos problemas passados, o problema atual, foi a inclusão de preços especiais no contrato. Conseguimos terminar agora e a obra reiniciou. A outra cidade perguntada foi Capela do Alto, a obra já está iniciada, aliás com dinheiro em parceira com o FEHIDRO, a obra começou há um mês, ela é uma remodelação, ampliação e adequação da atual ETE. Ibiuna tem uma ETE já construída para atender todo o Município, entretanto estamos terminando agora e vai ser feita em parceria com o Prefeito Fábio, a instalação do sistema de coleta e afastamento da Vila Pitico, Lima, Lavar I e II. Com, isso a gente sai de 70% de atendimento e chega até de 89% de coleta e tratamento de Ibiuna que é um dos nossos “calcanhar de Aquiles” com relação à Itupararanga. Tatuí, também estávamos com problemas contratuais e aditamento de valor. O mês passado foi dado autorização de serviço para o aditamento de R$ 931 mil, se minha memória não me trair. E esse dinheiro vai ser utilizado para terminar a lagoa da Ceagesp, iniciar as obras da lagoa do Inicoop. Dizendo que em Tatuí, as interligações do Mandica estão finalizadas, faltando Ponte Preta. São Roque, S. Roque é um problema, um grande problema. Faz tempo. Tudo bem ! Nós estamos tomando as providências jurídico legais, já fizemos o levantamento, estamos com três Engenheiros full-time, foi feito o balanço do contrato e o contrato está desequilíbrado. A Empreiteira Araguaia já voltou no Município para consertar os interceptores que estavam avariados e ela está avaliando  o que nós apresentamos. Ou ela volta a terminar à obra, ou ela devolve dinheiro ou o caso vai para a justiça e se o caso for à justiça vamos fazer dois movimentos, não é só deixar na justiça porque ai vai mais alguns anos, vamos entrar com cobrança judicial para a devolução do dinheiro ou término da obra, e paralelamente pedir à promotoria que nos autorize fazer um contrato paralelo para terminar essa ETE. Sr. Maurício Tavares, Vereador de S. Roque (manifestação fora do microfone ). Sr. Vanderlei : Como você quer que eu diga prazo se estou entrando na justiça ? Não estou tentando, estamos entrando! Eles tem prazo de 30 dias para nos responder, se não responder, vamos entrar na justiça. Piedade. Quero fazer o mea culpa, Carioca, meu amigo, se assim me permite. O ano passado tínhamos um projeto, o contrato está em andamento, os interceptores foram construídos, está faltando algumas interligações e estações elevatórias para afastar o esgoto do centro da cidade. Pela primeira vez na minha vida, que empolgado dei um prazo com o contrato em andamento ao Prefeito Carioca, e não cumpri. Tinha dado o prazo de término com contrato para entregá-lo na inauguração de seu Barracão e coincidir com seu aniversário, na Festa do Caqui, não era isso ? O ano passado. Verificando o projeto, ele tinha erros estruturais e conceituais. O projeto foi refeito, o Prefeito tem ido à Botucatú acompanhando o projeto, e dizer ao senhor o seguinte, essa semana o projeto executivo foi  entregue e nós já estamos pagando o projeto. Este ano não dá para começar a ETE. O que vamos fazer em Piedade? Terminar os interceptores e as estações elevatórias. E o ano que vem vamos estar fazendo a ETE em outro contrato. Eu tenho coragem de dizer que dei um prazo e não cumprí, o único prazo que dei em minha vida, em 27 anos de SABESP. 

Sr. Rubens Caetano da Silva, Prefeito de Piedade : Cumprimento pela sua coragem e pela colocação aqui em público, porque a gente realmente entende que nem tudo corre como a gente  desejaria que corresse. O caso de Piedade é muito grave, temos lá inclusive um núcleo de casas populares que não pudemos entregar as casas porque não temos onde jogar os esgotos. Que uma cidade sem ETE é uma residência sem privada. Então complica tudo. Mas eu quero agradecer ao Dr. Vanderlei pela sua elegância, pela sua simpatia e por essa atenção que o Sr. sempre me tratou, quero agradecer muito. E pedir mais uma vez aos presentes, temos aqui o nosso companheiro, a gente pensa que a nossa situação está muito ruim, mas quando se vê o caso que vocês enfrentam na capital, a gente acaba entendendo que o Urubú não é preto só para nós. De qualquer maneira temos aqui o meu amigo Vereador, Vice Presidente da Câmara e ele sabe que nós não abandonamos a luta até agora, vai ser explicado pelo Dr. Vanderlei, aliás o Sr. tem até nome de artista, Paganini, não é qualquer um que tem esse nome não. Muito obrigado e uma atenção à Piedade que estou esperando. Sr. Vanderlei Paganini : Na verdade o Carioca é um companheiro, nos deu lição de vida, desculpa, Sr. Presidente, mas para contar um pequeno caso. O Prefeito Carioca quando estava naquela discussão de ser cassado ou não, inaugurou o calçadão e cantou três músicas na noite anterior à reunião da Câmara. Isso foi uma lição de vida. De qualquer maneira  o assunto de Piedade, a ETE com toda essa conversa que estamos tendo, não começa esse ano e quero pedir desculpas a ele publicamente que cometi esse deslize na empolgação de dar um prazo que não pude cumprir.
Salto de Pirapora terminamos a ETE, ela está entrando em carga, já está sendo carregada, com um pouco de água do rio, as interligações estão feitas, a estação elevatória final já está feita. Torre de Pedra também, ETE entregue, terminada. Laranjal, o material da Maristela, para reverter e fazer interceptor do Peixe, está comprado. Estamos em parceria com a Prefeitura pela Conasa. Cesário Lange, conseguimos recuperar o reator anaeróbico fluxo ascendente, duplicamos a obra e implantamos dois decantadores. Não é uma obra definitiva já havíamos conversado com o Élbio, é uma obra provisória para nos dar um fôlego de dois ou três anos para construir uma ETE. Nós queremos uma lagoa de estabilização e não uma lagoa aerada na entrada da cidade, portanto não vamos fazer o projeto anterior. O Élbio está por dentro disso, está acompanhando, enfim, Zinho também, que estamos na luta, com aquela abençoada liminar. Cabreúva a sede está relativamente resolvida o problema nosso é Jacaré. Eu vou anotar, não tinha levantado isso, se você me fizer a gentileza  de entrar em contato eu te respondo. Pode ser ?

Sr. Presidente, Prefeito Renato Amary : Pilzio também quer falar. Sr. Pilzio Nunciatto di Lelli, Prefeito de Salto :  Salto na verdade depende da SABESP com esse tratamento de esgoto que está em Cabreúva, no Jacaré, é muito importante. Além do que essa ETE é para tratar  cerca de 8 mil habitantes e lá já tem mais de 20 mil habitantes. Recebemos do Consórcio do Ribeirão Piraí que a ampliação dessa ETE do Jacaré só será feita em 2005, 2008. Isso está defasado demais, precisaríamos que Cabreúva... se houver recurso, quer dizer não vai ter nada então, até 2008 não vai ter nada. Se houver recursos no Brasil significa o seguinte, não vai fazer. Por isso eu emendo com Cabreúva com essa necessidade que a SABESP observe essa questão e através do Consórcio do Ribeirão Piraí, nós vamos entrar, tentar junto à SABESP, para que haja uma definição verdadeira a respeito dessa possibilidade de atendimento da comunidade tanto de Cabreúva quanto de Salto. Obrigado. Sr. Vanderlei : Salto todos sabem, estávamos falando de Salto e eu estava falando de Salto de Pirapora. Prefeito se me permite, esse dado eu não tenho, eu vou então responder, ao invés de responder pessoalmente eu vou responder através do Comitê oficialmente a questão de Cabreúva, perdão de Jacaré, me desculpa não ter essa informação aqui agora, mas me comprometo a responder pessoalmente. Se tiver mais alguma... Bofete que estou vendo o Zé ali, trocamos as duas bombas da elevatória final, aliás pusemos a reserva e o problema está resolvido lá. Sr. José Mauro de Oliveira, Vice-prefeito de Cabreúva : Boa tarde a todos, gostaria de agradecer ao Amary pelo convite. Agradeço ao Pilzio, a Cida que está ai defendendo a nossa causa lá. Agora, a área lá em Cabreúva serve Salto e Indaiatuba, então precisamos atenção urgente por parte da SABESP. Sr. Vanderlei : Queria falar um pouquinho de Boituva. Estamos fazendo uma parceria para afastar os esgotos. E Boituva tem uma coisa interessante, montamos um plano de trabalho no qual estamos envolvendo também alguns loteadores que estão apresentando os seus empreendimentos e previamente nós estamos trabalhando de maneira com que ele não faça uma estação isolada, e depois a SABESP abandone porque ela vai fazer uma estação maior. Nós estamos juntando esforços entre SABESP, Prefeitura e três loteadorees para ver se a gente consegue fazer definitivo. Demos uma reformada no valo de oxidação e também na cidade estamos fazendo a parceria com a  Prefeitura. Não sei se alguém quer perguntar alguma coisa. Sr. Maurício Tavares, Vereador de S. Roque (manifestação fora do microfone ) :  Sobre as obras do Araguaia que estão paralisadas... Sr. Vanderlei : Não é que está paralisada, nem começou ! Vamos  ser honestos com isso. Eu queria dizer a você o seguinte, essa é uma obra, que além da questão ambiental é uma questão sanitária, é uma obra que nos interessa a reversão dos esgotos do sistema central, até para proteger, você sabe disso, melhor do que eu. Artur, vamos levantar isso, ele já tinha perguntado isso, vamos dar uma levantada e conversar com o Maurício. Calma Maurício, espera ! Sr. Maurício Tavares : O problema é o seguinte, que nunca começa essa obra. Sr. Vanderlei : Meu amigo, só dizer a você o seguinte, nem todo mundo consegue fazer tudo a todo tempo. Maurício só um minutinho, vamos ouvir o Gerente da área. Então está tudo ruim não é Maurício ? Sr. Maurício : Ah,  lá está ! A SABESP está muito ruim.  Sr. Carlos, SABESP : Boa tarde a todos. A reversão do Conceição, a elevatória foi totalmente depredada por vandalismo. Nós estamos já com projeto pronto, planilha pronta. O equipamento, o LDO,  que é nosso departamento operacional está já deliberando para nós e nos próximos dias vamos soltar a licitação dessa obra. Sr. Vanderlei, (manifestação fora do microfone): A Conceição vai receber a licitação, duas obras? Sr. Carlos: Isso. Sr. Vanderlei: Então dá uma levantada nisso e passa para o Vereador Maurício. 

Sr. Presidente:  Ok Vanderlei ? Até pelo adiantado da hora para encerrarmos agora, a gente daria a sequência para dar o andamento à reunião. Sr. Vanderlei: Só para encerrar, pedir desculpas, sou Assistente Executivo do Dr. Enéas e ele está em S. José dos Campos em uma reunião de Prefeitos e pediu para que a gente viesse, a Jussara tem o telefone da gente e o endereço e a gente vai tentar fazer todo o possível.

O Sr. Presidente agradece a apresentação, coragem, franqueza e a grandeza da SABESP colocando-se à disposição do Comitê. É definida a data da próxima reunião para o dia 26/11 na cidade de Boituva. Com a palavra Jussara de Lima Carvalho, Secretária Executiva do Comitê, relembra alguns fatos à ser comemorados no 9º aniversário. Primeiramente o Jornal, depois que em 97 ao assumir o Comitê a situação do lixo era calamitosa e hoje são poucos Municípios que não contam com  a disposição adequada, priorizaram recursos para projetos e não para obras, uma vez que os recursos são muito pequenos, a parte do Comitê está sendo feita, praticamente nenhum Município da Bacia não tem projeto executivo, provavelmente conseguirão até 2006, mudar de classe o rio Sorocaba, atuaram na resolução de conflitos sérios, criaram o Conselho Gestor da APA de Itupararanga e em nome da Secretaria Executiva do Comitê agradece a todos pelo apoio. Com a palavra "Malu" Vice-Presidente do Comitê parabeniza a todos em nome do segmento da Sociedade Civil e agradece pelo espaço e possibilidade de usar o Forum. Ressalta que sempre procura trazer informações sobre as leis em Brasília, e movimentos de articulação dos comitês e de Foruns. Crê que o principal papel do Comitê é colocar todos juntos sem diferença hierárquica, ora com postura divergente, mas com objetivos comuns. Agradece ao Sr. Presidente pela paciência, porque os ambientalistas, como setor da Sociedade Civil, reivindicam e criticam, na forma de metas para vencerem desafios, como na presente ocasião na apresentação da SABESP com postura transparente, exercitando a democracia. Deseja que todos continuem atuando com a mesma garra acreditando na superação de desafios, construindo a gestão integrada. o Sr. Presidente no encerramento dos trabalhos declara-se feliz de estar presente comemorando o 9º aniversário, coordenando líderes, 102 líderes que discutem ações, implementação e execução de atividades. Lembra que Sorocaba avançou muito na questão ambiental, em saneamento básico, ainda mais agora com a construção de sua primeira ETE, no custo de R$ 30 milhões, incluindo a operação do primeiro ano, favorecendo a despoluição da Bacia. Graças também aos esforços do SAAE, na figura do Diretor Superintendente Pedro Dal Pian Flores, quando assinaram com a ANA contrato de pagamento de esgoto tratado de R$ 11 milhões, onde R$ 16 milhões estão guardados na CEF aguardando o tratamento do primeiro m3 de esgoto em Sorocaba. Além de conseguirem do Governo Federal, CEF, recursos de R$ 75,6 milhões para construção de todas ETES, e as últimas estações elevatórias de esgoto ao longo do rio Sorocaba. O trabalho trará despoluição do rio Sorocaba no território de Sorocaba em quase 60% e em toda Bacia 50%. Tudo começou em 1997 e anteriormente com a gestão do  Sr. Piunti como Presidente do Comitê. Em 97 sonharam alto, com um projeto de R$ 70 milhões que hoje está custando quase R$ 120 milhões para ser concluído. Começou via Comitê, pleiteando recursos do FEHIDRO para planejamento, para projetos iniciais, básicos, onde sonhavam com o atual momento, para que o Município tivesse condições financeira para concluir as obras. O Presidente se diz  gratificado plenamente pela ações conjuntas nos 34 Municípios, com os 34 Prefeitos, parceiros, pois também sempre houve quórum nos três segmentos, para as deliberações. Enfatiza que estão prestes a ser a primeira Bacia Hidrográfica despoluida do Estado de São Paulo e talvez do país. Agradece a paciência e tolerância de todos, na condução de sua missão como Presidente do Comitê, coordenando líderes. E tendo assim cumprido a Ordem do Dia, deliberado em plenária, dá por encerrada a reunião sob os aplausos da plenária. Enquanto Secretária Executiva deste Comitê, realizo a minuta da presente Ata, segundo as laudas taquigráficas.

